
Infecção cutânea por Corynebacterium diphtheriae em indivíduo imunizado: descrição do caso 
clínico e análises genotípicas e fenotípicas da resistência à penicilina 

Introdução

A difteria é uma infecção potencialmente fatal, causada principalmente 

por cepas de Corynebacterium diphtheriae produtoras de toxina diftérica (DT). 

Durante as últimas décadas, o isolamento destas cepas tem diminuído em todo o 

mundo, entretanto, cepas não produtoras de DT surgiram como agentes causadores 

de infecções cutâneas e invasivas. Embora endêmica em países de clima quente, a 

difteria cutânea raramente é relatada no Brasil (Mattos-Guaraldi, 2003; Santos, 2015; 

Pereira, 2008).

Uma vez que tais lesões cutâneas são possíveis fontes de casos de difteria 

secundária e de doenças sistêmicas, bem como considerando que a penicilina é o 

agente antimicrobiano de primeira linha para o tratamento dessas infecções, a 

detecção de linhagens resistentes à penicilina deve ser prioritária. Os casos relatados 

devem ser adequadamente investigados e tratados, principalmente em pacientes 

com fator(es) de risco para o desenvolvimento de infecções invasivas por C. 

diphtheriae (Araújo, 2021). 

Objetivos

Reportar um caso de infecção por C. diphtheriae, em lesão epitelial de um 

indivíduo completamente imunizado, e analisar o genoma completo da cepa, com 

foco na resistência à penicilina. 

Metodologia

                     Origem do isolado bacteriano

Homem, 32 anos, brasileiro, residente na zona rural de um município de 

Rondônia, sem diagnóstico prévio de comorbidade, vivendo em condições sociais 

precárias e com difícil acesso aos sistemas de saúde, apresentava lesão ulcerada na 

perna esquerda há mais de um ano. Após apresentação ao clínico geral, foi coletado 

swab da secreção da lesão e enviado para análise laboratorial.

Identificação bacteriana, Sequenciamento, Montagem e Anotação do 

Genoma

A identificação da espécie foi realizada por Espectrometria de Massas 

MALDI-TOF e o perfil de susceptibilidade à penicilina determinado por disco-difusão, 

confirmado pela Concentração Inibitória Mínima (CIM) por Etest. Adicionalmente, o 

DNA genômico foi obtido, as bibliotecas foram preparadas e sequenciadas, o genoma 

foi montado de novo e submetido às análises para confirmação da espécie, 

determinação da sequencia tipo (ST) e detecção de genes de resistência à penicilina.

Resultados

A cepa foi confirmada como C. diphtheriae biovar Gravis tox-. Apesar de 

intermediária à penicilina por disco-difusão, apresentou-se sensível pelo Etest (CIM = 

0.094 µg/mL). Foi encontrada uma ST conhecida. Nenhum gene de resistência foi 

predito e nenhuma mutação foi detectada nos genes pbp2a, pbp2b, pbp2c, pbp1A, 

pbp1B, pbp4, pbp4b e pbp2m. 
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Figura 1: A caracterização fenotípica foi realizada com API® Coryne System 

(bioMérieux®, Brasil)

Tabela 1: Análises Genômicas – genes de resistência, de virulência 

e Mutações das PBPs

Conclusão

As infecções por C. diptheriae devem ser rapidamente 

diagnosticadas e, em várias regiões do mundo, surtos ainda são relatados, 

bem como susceptibilidade reduzida ou mesmo resistência total à penicilina. 

Realizamos análises taxonômicas e predição de genes de resistência que 

podem melhorar a capacidade de diagnóstico, monitorar a propagação de 

clones resistentes e auxiliar a compreender a associação entre a variação de 

fatores genéticos e a resistência à este antimicrobiano.
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